
Descrição da doença:
A Leishmaniose Visceral (LV) é causada por um 
protozoário da espécie Leishmania chagasi. O 
ciclo evolutivo apresenta duas formas: 
amastigota, que é obrigatoriamente parasita 

intracelular em mamíferos e promastigota, 
presente no tubo digest ivo do inseto 
transmissor. É conhecida como calazar, 
esplenomegalia tropical e febre dundun.

História natural da doença

É uma zoonose de evolução crônica, com 
acometimento sistêmico e, se não tratada, pode 
levar ao óbito até 90% dos casos. É transmitida 
ao homem pela picada de fêmeas do inseto 
vetor infectado. No Brasil, a principal espécie 
responsável pela transmissão é a Lutzomyia 
longipalpis.
Raposas (Lycalopex vetulus e Cerdocyon thous) 

e marsupiais (Didelphis albiventris), têm sido 
incriminados como reservatórios silvestres. No 
ambiente urbano, o cão é a principal fonte de 
infecção para o vetor, podendo desenvolver os 
sintomas da doença, que são: emagrecimento, 
queda de pêlos, crescimento e deformação das 
unhas, paralisia de membros posteriores, 
desnutrição, entre outros.
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Para combater a doença é essencial o apoio da 
população, no que diz respeito à higiene 
ambiental (manejo ambiental). Recomenda-se 
a limpeza periódica dos quintais, por meio da 
retirada da matéria orgânica em decomposição 
(folhas, frutos, fezes de animais e outros 
entulhos que favoreçam a umidade do solo) e 
destino adequado do lixo orgânico, a m de 
impedir o desenvolvimento das formas 

imaturas dos ebotomíneos ( insetos pequenos, 
de cor amarelada e pertencem à ordem 
Diptera, mesmo grupo das moscas, mosquitos, 
borrachudos); a limpeza dos abrigos de animais 
domésticos; bem como a manutenção de 
animais domésticos distantes do domicílio, 
especialmente durante a noite, de modo a 
reduzir a atração dos ebotomíneos para o 
intradomicílio.
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Tratamento em Humanos

Apesar de grave, a Leishmaniose Visceral (LV) 
tem tratamento para os humanos. Ele é 
gratuito, está disponível na rede de serviços do 
Sistema Único de Saúde e baseia-se na 
utilização de três fármacos, a depender da 
indicação médica: o antimoniato de N-metil 
glucamina, a anfotericina B lipossomal e o 
desoxicolato de anfotericina B.
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